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Às vezes, é muito difícil pedir perdão a alguém.


Às vezes, também, é mais difícil até do que perdoar.


Ainda, às vezes, podemos até reconhecer o erro, mas nada é mais difícil do que expressar esse reconhecimento pedindo perdão.


Fico me perguntando o que nos retém, quais são as paixões ou obsessões – tão humanas – que nos impedem de assumir os erros que nosso coração já sabe que cometemos. Orgulho, vaidade? Acreditar que, ao pedir perdão, estamos nos humilhando, nos colocando em posição de inferioridade?


Mas inferiores a quem? Todos temos falhas e imperfeições. Todos estamos aqui para aprender. Não é esse o sentido maior de nossa passagem por esta escola abençoada? Deus que nos ama teria nos concedido a capacidade – o Dom – de perdoar para nos ver humilhados? Acredito, sim, que aquele que pede e o que concede perdão, ambos e na mesma medida, iluminam-se com este gesto, abrindo seus corações e suas vidas para o amor. Para aquele a quem você pede o perdão, concedê-lo também vai trazer benefício e crescimento, não só por aliviá-lo de um possível ressentimento como por estimulá-lo a reproduzir o gesto.


Quantas e quantas vezes o que precisamos para afastar nossas angústias e seguir em frente é reparar nossos erros e corrigir situações? É nos libertarmos da sensação de que devemos algo a alguém, uma satisfação, um pedido de desculpas? Quantas e quantas vezes sentimos que necessitamos fazer as pazes, principalmente com pessoas que amamos, e livrar esse amor do que o inibe, e curá-lo de uma dor, de um ferimento que o acompanha?


Por que não fazer isso? Por que não começar a pedir, hoje mesmo, ao seu coração que tome essa iniciativa? Por que não iniciar essa conversa consigo mesmo, buscando a compreensão? Ou será que você acredita que é tarde demais? Que as suas faltas são imperdoáveis?

Extraído do livro: “Em Busca do Perdão” – James Van Praagh
